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CAPÍTULO 1
Sistemas prediais de água fria

CONSIDERAÇÕES GERAIS
Uma instalação predial de água fria (temperatura ambiente) constitui-se no con-

junto de tubulações, equipamentos, reservatórios e dispositivos, destinados ao 
abastecimento dos aparelhos e pontos de utilização de água da edificação, em quan-
tidade suficiente, mantendo a qualidade da água fornecida pelo sistema de abasteci-
mento. As instalações prediais de água fria e água quente devem ser integradas ao 
projeto de arquitetura e, consequentemente, ao sistema construtivo (concreto arma-
do, alvenaria estrutural, aço, madeira etc.), bem como ao projeto de estruturas, de 
tal forma que o produto final dessa compatibilização seja harmônico, racional e 
tecnicamente correto.

O sistema de água fria deve ser separado fisicamente de qualquer outras instala-
ções que conduzam água potável, como, por exemplo, as instalações de água para 
reúso ou de qualidade insatisfatória, desconhecida ou questionável. Os componentes 
da instalação não podem transmitir substâncias tóxicas à água ou contaminá-la por 
meio de metais pesados.

A norma que especifica requisitos para projeto, execução, operação e manutenção 
de sistemas prediais de água fria e água quente é a NBR 5626:2020 - Sistemas prediais 
de água fria e água quente - Projeto, execução, operação e manutenção, da Associação 



Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2020), publicada em 29 de junho de 2020, que 
cancela e substitui as antigas normas: ABNT NBR 5626:1998 – Instalação predial de 
água fria e ABNT NBR 7198:1993 – Projeto e execução de instalações prediais de 
água quente.

De acordo com a norma, os sistemas prediais de água fria devem ser projetadas de 
modo que, durante a vida útil do edifício que as contém, atendam aos seguintes requisitos:

•	 preservar a potabilidade da água.

•	 garantir o fornecimento de água de forma contínua, em quantidade adequada 
e com pressões e velocidades compatíveis com o perfeito funcionamento dos 
aparelhos sanitários, peças de utilização e demais componentes e em tempe-
raturas adequadas ao uso.

•	 promover economia de água e energia.

•	 considerar acesso para verificação e manutenção.

•	 prever setorização adequada do sistema de distribuição.

•	 minimizar a ocorrência de patologias.

•	 considerar a manutenibilidade.

•	 proporcionar o equilíbrio de pressões da água fria e da água quente a montan-
te de misturadores convencionais, quando empregados.

•	 evitar níveis de ruído inadequados à ocupação dos ambientes.

•	 proporcionar conforto aos usuários, prevendo peças de utilização adequada-
mente localizadas, de fácil operação, com vazões satisfatórias e atendendo às 
demais exigências do usuário.

O sistema predial de água fria é constituído de forma geral, por: ramal predial; 
hidrômetro; alimentador predial; reservatórios; instalação elevatória; barrilete; colu-
na de distribuição; ramal; sub-ramal; e pontos de utilização. Obviamente, pode haver 
variação dessa composição, dependendo da existência ou não de reservatórios, insta-
lação elevatória (sistema de recalque) e hidrômetros individuais, por exemplo.

30 Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura
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Figura 1.1 Instalação de água fria de residência unifamiliar.

ENTRADA E FORNECIMENTO DE ÁGUA FRIA
Uma instalação predial de água fria pode ser alimentada de duas formas: pela 

rede pública de abastecimento ou por um sistema privado, quando a primeira não 
estiver disponível.

Quando a instalação for alimentada pela rede pública, a entrada de água no pré-
dio será feita por meio do ramal predial, executado pela concessionária pública res-
ponsável pelo abastecimento, que interliga a rede pública de distribuição de água à 
instalação predial.

De maneira geral, todo sistema público que fornece água exige a colocação de um 
medidor de consumo, chamado “hidrômetro”. Esse dispositivo é instalado em um 
compartimento de alvenaria ou concreto, juntamente com um registro de gaveta, e a 
canalização ali existente é chamada de “cavalete”. A canalização que liga o cavalete ao 
reservatório interno (alimentador predial), geralmente, é da mesma bitola (diâmetro) 
do ramal predial.
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Antes de solicitar o fornecimento de água, porém, o projetista deve fazer uma con-
sulta prévia à concessionária, visando obter informações sobre as características da 
oferta de água no local de execução da obra. É importante obter informações a respei-
to de eventuais limitações de vazão, do regime de variação de pressões, das caracterís-
ticas da água, da constância de abastecimento, e outros que julgar relevantes.

.Ramal predial

.Alimentador predial

2

1

3

6
4

7
5

8

1 - Rua
2 - Registro de abastecimento
3 - Registro no passeio público

4 - Registro 
5 - Hidrômetro
6 - Cavalete
7- Abrigo cavalete
8 - Ponto de distribuição

Figura 1.2 Entrada de água fria.

COMPARTIMENTO QUE ABRIGA O CAVALETE
Antes de iniciar o projeto, o arquiteto deve efetuar um estudo do terreno e a 

posteação da rua para definir a melhor localização do conjunto: hidrômetro, me-
didor de energia elétrica, caixa de correspondência, campainha com interfone e 
câmara de TV. Os equipamentos de medição de água e energia elétrica serão ins-
talados pelas concessionárias, em local previamente preparado, dentro da 
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propriedade particular, preferencialmente no limite do terreno com a via pública, 
em parede externa da própria edificação, em muros divisórios, e servirá para me-
dir o consumo de água e energia elétrica da edificação.

O hidrômetro deve ser instalado em caixa própria do imóvel abastecido, em local de 
fácil acesso. Em geral é exigido uma certa disposição para os encanamentos, tendo em 
vista a instalação do hidrômetro em posição horizontal, acima da superfície do solo. 
Para essa instalação, denominada “cavalete” executa-se um abrigo com determinadas 
dimensões a uma distância do alinhamento do imóvel que não ultrapasse 1,50 m.

A localização do compartimento que abriga o cavalete e do quadro de medição vai 
depender basicamente do posicionamento dos ramais de entrada de água e de energia. 
De qualquer maneira, esses equipamentos devem ser localizados, no projeto arquite-
tônico, de modo a facilitar a leitura pelas concessionárias fornecedoras de água e de 
energia. Assim, vale ressaltar que o compartimento deve ter os painéis de leitura vol-
tados para o lado do passeio público, para que possam ser lidos, mesmo que a casa 
esteja fechada ou sem morador.

A entrada de água e de energia deve sempre compor com a ideia usada para o pos-
te, de modo que se consiga uma coerência de padrões. Assim, se o poste foi embutido 
numa estrutura de alvenaria, o mesmo deve acontecer com a caixa de medição (centro 
de medição). 

Até para facilitar a medição do hidrômetro e do relógio de medição de energia 
elétrica, as três peças (entrada de água, energia e poste) devem formar um só elemen-
to no projeto arquitetônico.

Tabela 1.1 Dimensões do abrigo para o cavalete

Ramal predial 
diâmetro D

(mm)

Hidrômetro
Cavalete

diâmetro D
(mm)

Abrigo/dimensões: altura, 
largura e profundidade

(m)

Consumo 
provável
(m3/dia)

Vazão 
característica

(m3/hora)

25 5 3 25 0,85 x 0,65 x 0,30

25 8 5 25 0,85 x 0,65 x 0,30

25 16 10 32 0,85 x 0,65 x 0,30

25 30 20 40 0,85 x 0,65 x 0,30

32 50 30 50 2,00 x 0,90 x 0,40
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rua

calçada

Abrigo cavalete
visor virado para
o passeio.
Fácil leitura

rua

calçada

Abrigo cavalete
visor virado para
a lateral.
Dificuldade na
leitura.

Figura 1.3 Localização do compartimento que abriga o cavalete.
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SISTEMAS DE MEDIÇÃO DE ÁGUA
O sistema de medição consiste em medir através de um hidrômetro, de forma pe-

riódica (mensal), a quantidade de água consumida por uma edificação. A esse tipo de 
medição dá se o nome de micromedição. 

Essa medição pode ser feita através de um único hidrômetro, instalado na entrada 
do edifício, ou de forma individualizada, que consiste na instalação de um hidrôme-
tro em cada unidade imobiliária. 

Portanto, existem dois métodos de medição do volume de água consumido: o sis-
tema de medição coletiva (SMC) e o sistema de medição individualizada (SMI).

SISTEMA DE MEDIÇÃO COLETIVA
No sistema de medição coletiva, o volume de água medido engloba todos os tipos 

de consumo e consumidores de uma edificação (residencial ou comercial), sendo o 
medidor geral (hidrômetro) instalado na entrada do edifício. 

No entanto, esse não é o modelo mais justo para os consumidores de um condomí-
nio, considerando que alguns moradores (usuários) pagam além do que consumiram. 

SISTEMA DE MEDIÇÃO INDIVIDUALIZADA
Aprovada em julho de 2016, a Lei Federal 13.312 determina que o uso de medidores 

individuais de água seja obrigatório em todos os imóveis entregues a partir de 2021. 

O sistema consiste na instalação de um hidrômetro no ramal de alimentação de cada 
unidade habitacional, de modo que seja medido todo o seu consumo, com a finalidade 
de racionalizar o uso da água e fazer a cobrança proporcional ao volume consumido. 
Antes mesmo de ser aprovada, esse tipo de medição já despertava o interesse de muitos 
arquitetos e projetistas, bem como dos administradores de condomínios e concessioná-
rias (empresas) de abastecimento de água para combater a inadimplência. 

Além da redução do índice de inadimplência, a medição individualizada de água 
em condomínios prediais é importante por várias razões, dentre as quais, destacam-
-se: redução do desperdício de água e, consequentemente, do volume efluente de es-
gotos; economia de energia elétrica devido à redução do volume bombeado para o 
reservatório superior; identificação de vazamentos de difícil percepção. 

É importante ressaltar que o estudo do traçado da rede de distribuição de água em 
sistemas de medição individualizada é bem diferente das instalações convencionais. 
As colunas de água são centralizadas, de modo que a distribuição horizontal é feita 
em cada apartamento, gerando a necessidade de rebaixo em gesso ou sancas no inte-
rior das unidades habitacionais. Portanto, o traçado da rede interna de distribuição de 
água dentro do apartamento deve ser estudado pelos profissionais envolvidos para 
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minimizar o impacto na estética e no custo da instalação. A medição individual pode 
ser concentrada em um único local ou distribuída ao longo do edifício.

Dependendo do local de instalação dos medidores, o traçado do sistema de distri-
buição pode apresentar diversas configurações.

Entretanto, a locação dos medidores nos halls de cada um dos pavimentos do edi-
fício é a mais utilizada pelos projetistas, pois uma única coluna de distribuição deri-
vada do barrilete pode alimentar todos os aparelhos de medição (hidrômetros).

É importante ressaltar que, nas edificações que empregam a medição individuali-
zada, o uso de bacias sanitárias com válvulas de descarga é vetado.

1 - Prumada principal

3 - Registro de esfera ou gaveta
4 - Hidrômetro
5 - Válvula de retenção
6 - Abastecimento da unidade

4

3
3

5

1
6

2

2 - Bucha de redução variável

Figura 1.4 Caixa de proteção metálica para seis hidrômetros.1

1	 Adaptado de Coelho, Adalberto Cavalcanti. Medição de Água Individualizada – Manual de 
Consulta/Adalberto Cavalcanti Coelho. Recife, ed. do Autor, 2007. 222 p. il.
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1 - Rede de abastecimento

3 - Reservatório superior
4 - Abastecimento resevatório

5 - Registro
6 - Hidrômetro individual2 - Hidrômetro principal

3

4

6

5

2

1

5 5

N.A.

7 - Ramal distribuição principal
8 - Ramal de distribuição secundário

7 88

Figura 1.5 Medição individualizada (com reservatório superior).
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8

7

2

1

7 7

3

4

1 - Rede de abastecimento

3 - Reservatório inferior
4 - Bomba centrifuga

6 - Abastecimento reservatório
7 - Registro2 - Hidrômetro principal
8 - Hidrômetro individual
9 - Ramal de distribuição principal

5 - Reservatório superior 10 - Ramal de distribuição secundário

9 10

N.A.

N.A.

10

Figura 1.6 Medição individualizada (com reservatório inferior e superior).
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INSTALAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS
Quando for prevista utilização de água proveniente de poços, o órgão público res-

ponsável pelo gerenciamento dos recursos hídricos deverá ser consultado previamente. 
Neste caso, deve ser realizada a verificação do atendimento ao padrão de potabilidade.

Os tipos de poços variam conforme a tecnologia empregada, os métodos de prote-
ção ao meio ambiente e de segurança, e o sistema de operação. Num poço artesiano 
convencional, a água permanece dentro do poço e tem de ser bombeada para a super-
fície. Já no chamado poço surgente, a água jorra naturalmente, por diferença de pres-
são com a superfície.

O serviço de perfuração e instalação de poços artesianos envolve uma série de 
tarefas, a começar pelo estudo de avaliação hidrogeológica, feito por geólogo cre-
denciado ao Crea (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura e Agronomia), 
que identifica as probabilidades de haver recursos hídricos no local avaliado. Se a 
disponibilidade hídrica se mostrar provável, é elaborado então um projeto constru-
tivo da perfuração.

A empresa contratada para a perfuração e instalação e seu técnico responsável de-
vem ser credenciados ao Crea e os serviços realizados na perfuração e instalação devem 
atender às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) para projeto e 
construção de poços de água para abastecimento.

POÇOS POUCO PROFUNDOS
Existem vários meios para bombeamento de água de poços. O mais simples é uma 

bomba centrífuga com a tubulação de sucção e respectiva válvula de pé no interior do 
poço. Esse sistema é adequado para poços pouco profundos, uma vez que a altura 
máxima de sucção de uma bomba centrífuga (H da Figura 1.7) é teoricamente cerca 
de 10 metros. Na prática, em virtude das perdas nas tubulações, o valor máximo se 
situa na faixa de 7 a 8 metros.

POÇOS PROFUNDOS
Para profundidades maiores, outros arranjos devem ser usados, como uma bomba 

de eixo prolongado. O motor fica na superfície e aciona a bomba no fundo do poço 
por meio de um eixo vertical no interior da tubulação. Assim, H (Figura 1.8) não é 
altura de sucção e sim de recalque, e seu valor máximo só depende das características 
construtivas da bomba. Em geral, é usado para profundidades de até 300 metros.
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. H
Figura 1.7 Poços pouco profundos.

. H

Figura 1.8 Poços profundos.
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SISTEMAS DE ABASTECIMENTO
Existem três sistemas de abastecimento da rede predial de distribuição: direto, in-

direto e misto.

Cada um desses sistemas apresenta vantagens e desvantagens, que devem ser ana-
lisadas pelo projetista, conforme a realidade local e as características do edifício em 
que esteja trabalhando.

SISTEMA DIRETO
A alimentação da rede predial de distribuição é feita diretamente da rede pública 

de abastecimento. Nesse caso, não existe reservatório domiciliar, e a distribuição é 
feita de forma ascendente, ou seja, as peças de utilização de água são abastecidas dire-
tamente da rede pública.

Esse sistema tem baixo custo de instalação, porém, se houver qualquer problema 
que ocasione a interrupção no fornecimento de água no sistema público, certamente 
faltará água na edificação. Quando o tipo de abastecimento do sistema de distribuição 
é direto, devem ser tomadas precauções para que seus componentes não sejam subme-
tidos a pressões elevadas.

2 - Rua
3 - Guia
4 - Registro no passeio público
5 - Abrigo do cavalete

6 - Registro cavalete
7 - Hidrômetro
8 - Cavalete
9 - Alimentação predial

2

3

1 - Rede abastecimento

1

4
8

75

6

10 - Distribuição interna

10
10

9

Figura 1.9 Sistema de distribuição direta.
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SISTEMA INDIRETO
No sistema indireto, adotam-se reservatórios para minimizar os problemas refe-

rentes à intermitência ou a irregularidades no abastecimento de água e a variações 
de pressões da rede pública. No sistema indireto, consideram-se três situações, des-
critas a seguir.

Sistema indireto sem bombeamento
Esse sistema é adotado quando a pressão na rede pública é suficiente para alimen-

tar o reservatório superior. O reservatório interno da edificação ou do conjunto de 
edificações alimenta os diversos pontos de consumo por gravidade; portanto, ele deve 
estar sempre a uma altura superior a qualquer ponto de consumo.

Obviamente, a grande vantagem desse sistema é que a água do reservatório garan-
te o abastecimento interno, mesmo que o fornecimento da rede pública seja proviso-
riamente interrompido, o que o torna o sistema mais utilizado em edificações de até 
três pavimentos (9 m de altura total até o reservatório).

1 - Rede de abastecimento
2 - Rua
3 - Guia
4 - Registro no passeio público
5 - Abrigo do cavalete
6 - Registro cavalete
7 - Hidrômetro
8 - Cavalete

9 - Alimentação predial
10 - Reservatório
11- Abastecimento com bóia
12 - Ladrão
13 - Registro
14- Limpeza
15- Desagua na guia

1012

14 13

11

15

2

3

9
8

7

6

5

16
16

16

4

16- Prumada de distribuição

1

Figura 1.10 Sistema indireto sem bombeamento.
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Sistema indireto com bombeamento
Esse sistema, normalmente, é utilizado quando a pressão da rede pública não é 

suficiente para alimentar diretamente o reservatório superior – como, por exemplo, 
em edificações com mais de três pavimentos (acima de 9 m de altura).

Nesse caso, adota-se um reservatório inferior, de onde a água é bombeada até o 
reservatório elevado, por meio de um sistema de recalque. A alimentação da rede de 
distribuição predial é feita por gravidade, a partir do reservatório superior.

1 - Rua

6 - Reservatório inferior
7 - Bomba recalque

2 - Registro passeio público

5 - Alimentador predial

3 - Ramal predial

12 - Registro
13 - Limpeza

8 - Tubulação recalque

11 - Barrilete

9 - Reservatório superior

14 - Coluna de distribuição

4 - Cavalete
10 - Ladrão

N.A.

1

N.A.

2
4

3 5 6

7

814

14

1212

12

8

11
1213

10

9

Figura 1.11 Sistema indireto com bombeamento.
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Sistema indireto hidropneumático
No sistema hidropneumático, a rede de distribuição é pressurizada através de um 

tanque de pressão contendo ar e água. Esse sistema é adotado sempre que há necessi-
dade de pressão em determinado ponto da rede, que não pode ser obtida pelo sistema 
indireto por gravidade, ou quando, por razões técnicas e econômicas, se deixa de 
construir um reservatório elevado. O sistema indireto hidropneumático pode ser 
sem bombeamento (ver Figura 1.12); com bombeamento (o tanque é pressurizado 
por meio de instalação elevatória) e com bombeamento e reservatório inferior.

O sistema hidropneumático demanda alguns cuidados especiais. Além do custo 
adicional, exige manutenção periódica. Além disso, caso falte energia elétrica na edi-
ficação, ele fica inoperante, necessitando de gerador alternativo para funcionar.

8 - Coluna de Distribuição

1

9 9

2

5 - Alimentador Predial

6 - Reservatório Pressurizado1 - Rua

4 - Cavalete

2 - Registro Passeio Público 7 - Sistema de Pressurização

10 - Ponto de Distribuição

8

3 - Ramal Predial
9 - Registro

4

5
6

7

3

10
10

N.A.

Figura 1.12 Sistema indireto hidropneumático.
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SISTEMA MISTO
No sistema de distribuição mista, parte da alimentação da rede de distribuição 

predial é feita diretamente pela rede pública de abastecimento e parte pelo reservató-
rio superior.

Esse sistema é o mais usual e mais vantajoso que os demais, pois algumas peças 
podem ser alimentadas diretamente pela rede pública, como torneiras externas, tan-
ques em áreas de serviço ou edícula, situados no pavimento térreo. Nesse caso, como 
a pressão na rede pública quase sempre é maior do que a obtida a partir do reservató-
rio superior, os pontos de utilização de água terão maior pressão.

1 - Rede de abastecimento
2 - Rua
3 - Guia
4 - Registro no passeio público
5 - Abrigo do cavalete
6 - Registro cavalete
7 - Hidrômetro
8 - Cavalete

9 - Alimentação predial
10 - Reservatório
11- Abastecimento com bóia
12 - Ladrão
13 - Registro
14- Limpeza
15- Desagua na guia

1012

14 13

11

15

2

3

9
8

7

6

5

16 16

4

16- Prumada de distribuição

1

17- Distribuição direta

17
17

Figura 1.13 Sistema misto.
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RESERVATÓRIOS

GENERALIDADES
Enquanto, em alguns países da Europa e nos Estados Unidos, o abastecimento de 

água é feito diretamente pela rede pública, as edificações brasileiras, normalmente, 
utilizam um reservatório superior, o que faz com que as instalações hidráulicas fun-
cionem sob baixa pressão. Os reservatórios domiciliares têm sido comumente utiliza-
dos para compensar a falta de água na rede pública, em virtude das falhas existentes 
no sistema de abastecimento e na rede de distribuição.

Em resumo, sabe-se que, em uma instalação predial de água, o abastecimento pelo 
sistema indireto, com ou sem bombeamento, necessita de reservatórios para garantir 
sua regularidade e que o reservatório interno alimenta os diversos pontos de consumo 
por gravidade; dessa maneira, ele está sempre a uma altura superior a qualquer ponto 
de consumo.

A água da rede pública apresenta uma determinada pressão, que varia ao longo da 
rede de distribuição. Dessa maneira, se o reservatório domiciliar ficar a uma altura 
não atingida por essa pressão, a rede não terá capacidade de alimentá-lo. Como limite 
prático, a altura do reservatório com relação à via pública não deve ser superior a 9 m. 
Quando o reservatório não pode ser alimentado diretamente pela rede pública, 
deve-se utilizar um sistema de recalque, que é constituído, no mínimo, por dois reser-
vatórios (inferior e superior). O inferior será alimentado pela rede de distribuição e 
alimentará o reservatório superior por meio de um sistema de recalque (conjunto mo-
tor e bomba). O superior alimentará os pontos de consumo por gravidade.

Figura 1.14 Projeto sem concepção de reservatório.
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Reservatório apoiado
sobre a laje

Figura 1.15 Concepção errada de reservatório.

OS RESERVATÓRIOS NO PROJETO ARQUITETÔNICO
Muitos projetos arquitetônicos omitem informações importantes sobre os reser-

vatórios, como: localização, altura, tipo, capacidade etc. Outros sequer preveem 
o reservatório.

O arquiteto deve inteirar-se das características técnicas dos reservatórios para ga-
rantir a harmonização entre os aspectos estéticos e técnicos na concepção do projeto.

Reservatórios de maior capacidade devem ser divididos em dois ou mais compar-
timentos (interligados por meio de um barrilete), para permitir operações de manu-
tenção sem interrupção na distribuição de água. O arquiteto deve também verificar a 
necessidade ou não da reserva de incêndio, que deverá ser acrescida à capacidade 
destinada ao consumo, quando colocada no reservatório superior ou em um reserva-
tório independente.

Além do dimensionamento e da localização dos reservatórios, o arquiteto deve 
prever uma altura adequada para o barrilete, com facilidade de acesso, para facilitar 
futuras operações de manobra de registros e manutenção das canalizações.

Reservatório superior
O reservatório superior pode ser alimentado diretamente pelo alimentador predial 

ou por um sistema de recalque. 
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O reservatório elevado, quando abastecido diretamente pela rede pública, em prédios 
residenciais, localiza-se habitualmente na cobertura, em uma posição o mais próxima 
possível dos pontos de consumo, em virtude de dois fatores: perda de carga e economia.

Nas residências de pequeno e médio porte, os reservatórios, normalmente, localizam-
-se sob o telhado, embora possam também localizar-se sobre ele. Quando a reserva de 
água for considerável (acima de 2 000 litros), o reservatório deverá ser projetado sobre o 
telhado, com estrutura adequada de suporte. Normalmente, nesse tipo de residência, uti-
liza-se estrutura de madeira ou de concreto, que serve de apoio para transmissão de cargas 
às vigas e paredes mais próximas. Deve-se evitar o apoio (concentração de cargas) sobre 
lajes de concreto ou sobre forros.

Nos prédios com mais de três pavimentos, o reservatório superior é locado, geralmen-
te, sobre a caixa de escada, em função da proximidade de seus pilares.

Na execução ou instalação do reservatório elevado, é importante prever a facilidade de 
acesso, como a utilização de escadas ou portas independentes. O acesso ao interior do re-
servatório, para inspeção e limpeza, deve ser garantido por meio de uma abertura mínima 
de 60 cm, em qualquer direção.

.

N.A.

Barrilete

Reservatório
Superior

Acesso ao
Barrilete

Escada

H=
 >

 1
00

cm

Figura 1.16 Reservatório locado sobre a caixa de escada.
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Reservatório inferior
O reservatório inferior se faz necessário em prédios com mais de três pavimentos 

(acima de 9 m de altura), pois, geralmente, até esse limite, a pressão na rede pública é 
suficiente para abastecimento do reservatório elevado. Nesses casos, há necessidade 
de dois reservatórios: um na parte inferior e outro na superior da edificação, o que 
também evitará a sobrecarga nas estruturas.

O reservatório inferior deve ser instalado em locais de fácil acesso, de forma isola-
da, e afastado de tubulações de esgoto, para evitar eventuais vazamentos ou contami-
nações pelas paredes. Quando localizados no subsolo, as tampas deverão ser elevadas 
pelo menos 10 cm em relação ao piso acabado, e nunca rentes a ele, para evitar a con-
taminação pela infiltração de água.

Na norma antiga (NBR 5626:1998), o espaço mínimo ao redor e fundo do reser-
vatório enterrado era de 60 cm, o que na prática gerava um reservatório dentro de 
uma “piscina”. A nova norma (NBR 5626:2020) recomenda que o espaço deve ser o 
suficiente para permitir a verificação e manutenção, trazendo a possibilidade de 
fazer a cisterna totalmente enterrada.

SISTEMA ELEVATÓRIO DO PROJETO ARQUITETÔNICO
O sistema elevatório é composto pela tubulação de sucção (canalização com-

preendida entre o ponto de tomada no reservatório inferior e o orifício de entrada 
da bomba), pela tubulação de recalque (canalização compreendida entre o orifício 
de saída da bomba e o ponto de descarga no reservatório superior e por dois conjun-
tos moto-bomba.

No projeto arquitetônico deve ser previsto um espaço físico para localização do 
sistema elevatório, denominado “casa de bombas”, suficiente para a instalação de dois 
conjuntos de bomba, ficando um de reserva, para atender a eventuais emergências.

O sistema elevatório depende da localização do reservatório inferior, pois deve 
estar junto a ele. Quanto às bombas, existem dois tipos básicos de disposição, com 
relação ao nível de água do poço de sucção: acima do reservatório; em posição infe-
rior, no nível do piso do reservatório (bomba afogada).
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Figura 1.17 Reservatório inferior (planta e corte).

RESERVAÇÃO DE ÁGUA FRIA
De acordo com a NBR 5626:2020, as peculiaridades de cada instalação, as condi-

ções climáticas, as características de utilização do sistema, a tipologia do edifício e a 
população atendida são parâmetros a serem considerados no estabelecimento do 
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consumo e, onde for possível obter informações, a frequência e duração de interrup-
ções do abastecimento.

O volume de água reservado para uso doméstico deve ser, no mínimo, o necessário 
para 24 horas de consumo normal no edifício, sem considerar o volume de água para 
combate a incêndio.

É importante verificar a necessidade ou não da reserva de incêndio (ver “Reser-
va de incêndio no projeto arquitetônico”), que deverá ser acrescida à capacidade 
destinada ao consumo quando colocada no reservatório superior ou em um reser-
vatório independente.

Para o volume máximo, a norma recomenda que sejam atendidos dois critérios: 
garantia de potabilidade da água nos reservatórios no período de detenção médio, sob 
utilização normal, de modo a evitar redução excessiva da ação residual do agente de-
sinfetante (cloro).

Na impossibilidade de determinar o volume máximo permissível, recomenda-se 
limitar o volume total ao valor que corresponda a três dias de consumo diário ou pre-
ver meios  que assegurem a preservação das características da água potável.

Estimativa do consumo diário (CD)
O consumo diário de água pode variar muito, dependendo da disponibilidade de 

acesso ao abastecimento e de aspectos culturais da população, entre outros. Alguns es-
tudos mostram que, por dia, uma pessoa no Brasil gasta de 50 litros a 200 litros de água. 

Para calcular o consumo diário de água dentro de uma edificação, é necessária 
uma boa coleta de informações: pressão e vazão nos pontos de utilização; quantida-
de e frequência de utilização dos aparelhos; população; condições socioeconômicas e 
clima, entre outros. O memorial descritivo de arquitetura também deve ser conve-
nientemente estudado, pois algumas atividades básicas e complementares, como 
piscina e lavanderia, podem influenciar no consumo diário.

Na ausência de critérios e informações, para calcular o consumo diário de uma 
edificação, utilizam-se tabelas apropriadas: verifica-se a taxa de ocupação de acordo 
com o tipo de uso do edifício e o consumo per capita (por pessoa). O consumo diário 
(Cd) pode ser calculado pela seguinte fórmula:

Cd = P × q

Onde:

Cd = consumo diário (litros/dia); 

P = população que ocupará a edificação e 

q = consumo per capita (litros/dia).
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